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______________________________________________________________________________________

Identificação

Nome Fernanda Glória Bruno
Nascimento 10/11/1969 - Campos dos Goytacazes/RJ - Brasil
Lattes ID <img src="/images/estatico/imagens/logolattes.gif" border="0" width="12">

0010160208417370

Nome em citações bibliográficas BRUNO, F.;BRUNO, FERNANDA;BRUNO, FERNANDA GLÓRIA

______________________________________________________________________________________
Formação acadêmica/titulação

2000 - 2000 Doutorado em Doutorado Sanduiche.
Université Paris Descartes, Paris V, Paris, França
Título: Membranas artificiais: novas tecnologias, mediação e fronteiras do humano, Ano
de obtenção: 2000
Orientador: Michel Maffesoli
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq,
Brasil.

Palavras-chave: Tecnologia, Meios de Comunicaçâo, Cognição.
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Comunicação
Grande área: Ciências Humanas / Área: Sociologia
Grande área: Ciências Humanas / Área: Psicologia / Subárea: Psicologia Cognitiva

1997 - 2001 Doutorado em Comunicação.
Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Rio De Janeiro, Brasil
Título: Fronteiras do humano: a questão da técnica na sociedade comunicacional
contemporânea, Ano de obtenção: 2001
Orientador: Márcio Tavares d'Amaral

1994 - 1996 Mestrado em Comunicação.
Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Rio De Janeiro, Brasil
Título: Do Sexual ao Virtual, Ano de obtenção: 1996
Orientador: Márcio Tavares d'Amaral
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq,
Brasil.

Palavras-chave: Tecnologia, Saúde, Sexualidade.
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Comunicação
Grande área: Ciências Humanas / Área: Psicologia

1987 - 1992 Graduação em Psicologia.
Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Rio De Janeiro, Brasil

______________________________________________________________________________________
Pós-doutorado

2010 Pós-Doutorado .
Institut d'Études Politiques de Paris, SciencesPo, Paris, França
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
Grande área: Ciências Humanas / Área: Sociologia
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Comunicação

______________________________________________________________________________________
Atuação profissional

. Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação - COMPÓS



. Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação - COMPÓS
2014 - 2015 Vínculo: Coordenador de GT , Enquadramento funcional: Coordenador do
GT Comunicação e Cibercultura , Carga horária: 4, Regime: Associação Nacional de Programas de Pós-
Graduação em Comunicação Parcial

. King's College London - KCL
2019 - 2020 Vínculo: Pesquisador Visitante , Enquadramento funcional: Pesquisador
Visitante , Carga horária: 40, Regime: King's College London Integral

Outras informações:
APOIO CAPES PRINT.

. Queen's University - QU
2019 - Atual Vínculo: Pesquisadora Colaboradora , Enquadramento funcional:
Pesquisadora Colaboradora, Regime: Queen's University Parcial

Outras informações:
Research Fellow

. Instituto Universitário de Lisboa - ISCTE-IUL
2025 - Atual

. Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUC/PR
2024 - Atual

. Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ
1994 - 1995 Vínculo: Outro , Enquadramento funcional: Mestrando , Carga horária: 8,
Regime: Universidade Federal do Rio de Janeiro Parcial

Outras informações:
Durante o curso de Mestrado, colaborei na Graduação da Escola de Comunicação da UFRJ, ministrando diversas disciplinas, sem
remuneração e vínculo empregatício.

1996 - 1996 Vínculo: Tutoria , Enquadramento funcional: Tutorando , Carga horária: 10,
Regime: Universidade Federal do Rio de Janeiro Parcial

Outras informações:
O Programa de Tutoria da UFRJ visava promover a experiência docente dos alunos da Pós-Graduação, bem como a integração entre
esta e a Graduação.

1997 - Atual Vínculo: Servidor público , Enquadramento funcional: Professor Titular ,
Carga horária: 40, Regime: Universidade Federal do Rio de JaneiroDedicação exclusiva

Outras informações:
A professora Fernanda Bruno atua no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ como membro do CORPO
PERMANENTE. Coordenou, neste Programa, a Linha de Pesquisa Tecnologias da Comunicação e Estéticas de 2006 a 2009.

____________________________________________________________________________
Atividades

08/1994 - 12/1994 Graduação, Comunicação

Disciplinas ministradas:
Psicologia da Comunicação

03/1994 - 07/1994 Graduação, Comunicação

Disciplinas ministradas:
Epistemologia da Comunicação

03/1995 - 12/1995 Graduação, Comunicação

Disciplinas ministradas:



Disciplinas ministradas:
Psicologia 1 CB - Comunicaçâo

03/1996 - 12/1996 Graduação, Comunicação

Disciplinas ministradas:
Psicologia da Comunicação

03/1997 - 12/2001 Pesquisa e Desenvolvimento, Escola de Comunicação, Laboratório de
História dos Sistemas de Pensamento Programa Idea

Linhas de pesquisa:
História dos Sistemas de Pensamento

10/1997 - 08/1999 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia da Aprendizagem , Prática de Pesquisa em Aprendizagem

10/1997 - 08/1998 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia 1 CB - História

11/1998 - 12/1998 Conselhos, Comissões e Consultoria, Instituto de Psicologia

Especificação:
Membro de comissão temporária

08/1998 - 12/1998 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia 1 CB - Comunicação

03/1998 - 03/1998 Conselhos, Comissões e Consultoria, Instituto de Psicologia

Especificação:
Membro de comissão temporária

03/1999 - 12/1999 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia da Aprendizagem , Prática de Pesquisa em Aprendizagem

03/1999 - 07/1999 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia 1CB - Educação Fisica

10/2000 - 02/2001 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicanalise

03/2001 - 01/2003 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia da Percepção

02/2001 - 07/2001 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia Geral - Enfermagem

06/2002 - 06/2006 Pesquisa e Desenvolvimento, Instituto de Psicologia, Mestrado e Doutorado
Em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social



06/2002 - 06/2006 Pesquisa e Desenvolvimento, Instituto de Psicologia, Mestrado e Doutorado
Em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social

Linhas de pesquisa:
Ética, saberes, subjetividade e desenvolvimento/Programa EICOS/IP/UFRJ

08/2002 - 12/2002 Pós-graduação, Psicossociologia de Comunid.E Ecologia Social

Disciplinas ministradas:
Indentidade Cultural na Contemporaneidade

08/2002 - 12/2002 Conselhos, Comissões e Consultoria, Instituto de Psicologia

Especificação:
Membro de comissão temporária

06/2002 - 07/2002 Conselhos, Comissões e Consultoria, Instituto de Psicologia, Departamento
de Psicologia Geral e Experimental

Especificação:
Membro de comissão temporária

01/2003 - 12/2004 Estágio, Instituto de Psicologia, Departamento de Psicologia Geral e
Experimental

Estágio:
Estágio em Pesquisa - "Cognição e Tecnologia"

08/2004 - Atual Pós-graduação, Comunicação

Disciplinas ministradas:
Seminário Avançado 1 , COMUNICAÇÃO E PROBLEMAS DA TÉCNICA

08/2004 - Atual Pesquisa e Desenvolvimento, Escola de Comunicação, Programa de Pós
Graduação Em Comunicação e Cultura

Linhas de pesquisa:
Tecnologias da Comunicação e Estéticas

03/2004 - 07/2004 Graduação, Psicologia

Disciplinas ministradas:
Psicologia do Pensamento , Prática de Pesquisa em Pensamento , Psicologia da Percepção ,

Prática de Pesquisa em Percepção

06/2017 - 12/2019 Direção e Administração, Instituto de Psicologia da UFRJ

Cargos ocupados:
Chefe de Departamento do Institto de Psicologia da UFRJ - Departamento de Psicologia Geral

e Experimental

03/2021 - 06/2023 Direção e Administração, Instituto de Psicologia da UFRJ

Cargos ocupados:
Coordenadora , Coordenadora de Ensino e Extensão do Instituto de Psicologia da UFRJ

03/2023 - 04/2025 Direção e Administração, Programa de Pós Graduação em Comunicação da
UFRJ

Cargos ocupados:
Coordenadora de Pós-Graduação

. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq
2014 - 2014 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial



2014 - 2014 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
CONSULTOR ADHOC

2017 - 2017 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
CONSULTOR ADHOC

2020 - 2020 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
CONSULTOR ADHOC

2021 - 2021 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
CONSULTOR ADHOC

2021 - 2021 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
CONSULTOR ADHOC

2023 - 2023 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
Consultor ADHOC

2023 - 2023 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
Consultor ADOC

2023 - 2023 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
Consultor ADHOC

2025 - 2025 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
Parecer

2025 - 2025 Vínculo: Revisor de projeto de fomento Regime: Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Parcial

Outras informações:
Consultor AdHOC

____________________________________________________________________________
Atividades

11/2014 - 11/2014 Revisor de agência de fomento

07/2017 - 07/2017 Revisor de agência de fomento

05/2020 - 05/2020 Revisor de agência de fomento

09/2021 - 09/2021 Revisor de agência de fomento

09/2021 - 09/2021 Revisor de agência de fomento

08/2023 - 08/2023 Revisor de agência de fomento

08/2023 - 08/2023 Revisor de agência de fomento



08/2023 - 09/2023 Revisor de agência de fomento

05/2025 - 05/2025 Revisor de agência de fomento

05/2025 - 06/2025 Revisor de agência de fomento

. Institut d'Études Politiques de Paris - SciencesPo
2010 - 2011 Vínculo: Pesquisador Visitante , Enquadramento funcional: Pesquisador
Visitante, Regime: Institut d'Études Politiques de Paris Parcial

______________________________________________________________________________________
Linhas de pesquisa

1. Ética, saberes, subjetividade e desenvolvimento/Programa EICOS/IP/UFRJ

2. História dos Sistemas de Pensamento

3. Tecnologias da Comunicação e Estéticas

______________________________________________________________________________________
Projetos

Projetos de pesquisa

2025 - Atual Decolonial studies on surveillance, data extractivism and technopolitics and for research
activities of the Latin American Network of Studies on Surveillance, Technology and
Society, LAVITS

Descrição: ARede latino-americana de estudos em vigilância, tecnologia e sociedade (LAVITS) atua
na proposição de agendas interdisciplinares de pesquisa, formação e ação social. Tais agendas
visam, de um lado, compreender as transformações que as tecnologias digitais vêm produzindo nos
mais diversos domínios da vida social. De outro lado, busca-se produzir metodologias, abordagens
e tecnopolíticas que fomentem ações coletivas em territórios e espaços de formação e produção
de saberes, bem como práticas de contestação, apropriação e imaginação de tecnologias na
América Latina. Fundada em 2009, a Rede LAVITS reúne laboratórios de universidades no Brasil,
Argentina, México e Chile. Além dos laboratórios vinculados aos integrantes dos Conselhos Diretivo
e Consultivo, a Lavits conta com membros de diferentes regiões da América Latina, além de
colaboradores na América do Norte e na Europa. Desde sua fundação, a LAVITS tem atuado na
formação de estudantes de graduação, mestres e doutores, além de desenvolver atividades de
extensão em territórios e comunidades exteriores à universidade, envolvendo movimentos sociais,
artistas e organizações do terceiro setor. A realização de eventos, bem como a publicação de
livros, artigos e relatórios são produções importantes na trajetória da rede, contribuindo para a
divulgação do conhecimento produzido no Brasil e na América Latina sobre vigilância, tecnologia
e sociedade. A LAVITS tem um consistente histórico de parceria com organizações da sociedade
civil na defesa de direitos no âmbito da cultura digital e da crescente penetração social de
tecnologias de vigilância.A incorporação de processos e aparatos de vigilância no funcionamento
e na infraestrutura da web, das plataformas e aplicações digitais que hoje medeiam as práticas,
discursos e relações sociais nos mais diversos setores, tornou o foco temático da LAVITS
praticamente onipresente na cultura digital e no processo de plataformização que a caracteriza, e
que tende a se ampliar com a adoção massiva de modelos e aplicações de inteligência artificial. Ao
mesmo tempo, sabe-se que os efeitos desses processos de escala global não são homogêneos e
que as assimetrias entre o Norte Global e o Sul Global tendem a se acentuar.São fortes os indícios
de que a acelerada popularização dos modelos hegemônicos de Inteligência Artificial, juntamente
com a plataformização de instituições e de diferentes setores da sociedade, exigirão não apenas
medidas de mitigação de danos como uma efetiva renovação de agendas locais e regionais
de produção, utilização, regulação, governança e apropriação de tecnologias computacionais e
digitais. Paralelamente, uma agenda de pesquisa, formação e imaginação tecnopolítica torna-
se cada vez mais necessária na América Latina e no Sul Global. A Rede Lavits, desde a sua
criação, foi mobilizada não apenas pela percepção de que os impactos das tecnologias digitais
e de vigilância, em grande parte desenvolvidas no Norte Global, seriam singulares na América
Latina, como também pelo entendimento de que o vasto repertório latino-americano de apropriação
tecnológica e de imaginação tecnopolítica precisam ser fomentados em sua potencialidade para a



que tende a se ampliar com a adoção massiva de modelos e aplicações de inteligência artificial. Ao
mesmo tempo, sabe-se que os efeitos desses processos de escala global não são homogêneos e
que as assimetrias entre o Norte Global e o Sul Global tendem a se acentuar.São fortes os indícios
de que a acelerada popularização dos modelos hegemônicos de Inteligência Artificial, juntamente
com a plataformização de instituições e de diferentes setores da sociedade, exigirão não apenas
medidas de mitigação de danos como uma efetiva renovação de agendas locais e regionais
de produção, utilização, regulação, governança e apropriação de tecnologias computacionais e
digitais. Paralelamente, uma agenda de pesquisa, formação e imaginação tecnopolítica torna-
se cada vez mais necessária na América Latina e no Sul Global. A Rede Lavits, desde a sua
criação, foi mobilizada não apenas pela percepção de que os impactos das tecnologias digitais
e de vigilância, em grande parte desenvolvidas no Norte Global, seriam singulares na América
Latina, como também pelo entendimento de que o vasto repertório latino-americano de apropriação
tecnológica e de imaginação tecnopolítica precisam ser fomentados em sua potencialidade para a
criação de novas culturas sociotécnicas. Tal perspectiva torna-se ainda mais urgente num contexto
de crise climática em que a América Latina é, mais uma vez, central na elaboração de práticas
socioambientais essenciais para a reparação planetária e para aconstrução coletiva de futuros
mais habitáveis. Esses futuros, sabemos, não estarão apartados da cultura técnica, mas podem
ser sequestrados pela atual aceleração tecnocapitalista. Essa proposta visa ampliar cooperações
nos âmbitos da América Latina e do Sul Global tendo em vista fortalecer agendas de pesquisa,
formação e ação tecnopolítica que estejam conectadas com agendas socioambientaisna região.
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (12); Mestrado acadêmico (17); Doutorado (12);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Anna Carolina Bentes;
Bruno Cardoso; Henrique Parra; Pablo Esteban Rodriguez; Flavia Costa; Paulo Faltay; Rafael
Evangelista; Alana Moraes; Jamila Venturini; Paola Ricaurte; Graciela Nathanson
Financiador(es): Fundação Ford-FORD
.
2025 - Atual fAIces. Facial Recognition Technologies. Etho-Assemblages and Alternative Futures
Descrição: Facial recognition technologies are everywhere, in our homes, on our streets, in public
and private spaces. Our faces are scanned, stored, and classified by phones, cameras, and
algorithms, for safety, profit, and control shaping how we are seen, known, and governed.These
technologies promise security and convenience, but they also surveil, judge, and misfire. They see
too much or not enough.At fAIces, we ask: What matters in these technologies, and why?We
bring together voices often siloed: scientists, tech workers, activists, Black communities, and artists.
All differently entangled in the politics of the face in contemporary digital societies.At the heart of
fAIces is a new concept: etho-assemblages a way to understand ethics, subjectivities, and power as
entangled, embodied, and constantly negotiated. To critically address facial recognition technologies
is to move beyond questions of right and wrong, toward understanding what is at stake and for
whom.We ask: How do facial recognition technologies shape our sense of self, citizenship, and
public life? Who benefits and who is harmed? And how can communities imagine alternatives and
envision other futures?fAIces pushes the boundaries of research by blending theory and activism,
creating new ways for diverse publics to engage and for critical theory and creative practice to speak
together.Funded by the European Union. Supported by the ERC Advanced Grant fAIces (Grant
agreement ID: 101140664).
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Doutorado (9);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Helena Machado; Rafael Borba; Susana
de Noronha; João M. Santos; Susana Silva; Michelle Christensen; Miren Gutierrez; Lila Lee-
Morrison; Massimo Leone; Torin Monahan; Anders Kristian Munk; Aaron Tucker; Inga Ulnicane;
Joëlle Vailly
Financiador(es): European Research Counsil-ERC
.
2025 - Atual Economia Psíquica dos Algoritmos: extração e controle de dados psicológicos e

emocionais em plataformas de inteligência artificial
Descrição: O projeto investiga a gestão algorítmica de dados psíquicos e emocionais de usuáriosde
plataformas de inteligência artificial. Pretende-se compreender o modelo deracionalidade vigente
na gestão desses dados, bem como seus efeitos sobre asubjetividade e a conduta desses
usuários. Para tanto, o projeto explora três eixoscomplementares. O eixo teórico-conceitual
efetuará uma breve genealogia daracionalidade algorítmica e da inteligência artificial, buscando
identificar os principaismodelos cognitivos e comportamentais utilizados nos processos algorítmicos
de previsãoe modificação de condutas. O eixo metodológico pretende propor pistas para
a pesquisasobre sistemas de inteligência artificial e seus processos algorítmicos no campo
dasciências sociais e da comunicação. O eixo empírico, por fim, realizará estudos de casosobre
sistemas de inteligência artificial que extraem, analisam e utilizam dados psíquicose emocionais
para previsão e modificação de condutas.



usuários. Para tanto, o projeto explora três eixoscomplementares. O eixo teórico-conceitual
efetuará uma breve genealogia daracionalidade algorítmica e da inteligência artificial, buscando
identificar os principaismodelos cognitivos e comportamentais utilizados nos processos algorítmicos
de previsãoe modificação de condutas. O eixo metodológico pretende propor pistas para
a pesquisasobre sistemas de inteligência artificial e seus processos algorítmicos no campo
dasciências sociais e da comunicação. O eixo empírico, por fim, realizará estudos de casosobre
sistemas de inteligência artificial que extraem, analisam e utilizam dados psíquicose emocionais
para previsão e modificação de condutas.
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (2); Mestrado acadêmico (3); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Anna Carolina Bentes; Paulo Faltay; Paula
Cardoso; Débora Pio; Helena Strecker; Manuella Caputo; Alice Lerner; Gyssele Mendes; Henry
Fragel
Financiador(es): Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do RJ-FAPERJ
.
2023 - Atual Racionalidade algorítmica e tecnopolítica da falha
Descrição: Este projeto visa explorar as falhas da racionalidade algorítmica como oportunidades
epistemológicas, metodológicas e tecnopolíticas para a compreensão de sua materialidade, sua
composição, seu modo de operação e seus efeitos. Tal proposta fundamenta-se na perspectiva
- cara a matrizes importantes dos estudos de ciência, tecnologia e sociedade1 - de que as
infraestruturas e artefatos tecnológicos tornam-se mais visíveis e inteligíveis quando falham. Esta
perspectiva é especialmente pertinente para o estudo dos processos algorítmicos que governam
nossa experiência e nossas condutas em plataformas e aplicativos digitais, marcados por forte
opacidade e complexidade. Dando continuidade à pesquisa "Economia Psíquica dos Algoritmos:
racionalidade, subjetividade e conduta em plataformas digitais (PQ_CNPq, 2019_2023), o projeto
segue investigando o modelo de racionalidade algorítmica vigente em plataformas e aplicativos
digitais, focalizando processos de extração de dados psicológicos, emocionais e comportamentais
da nossa experiência online. A presente proposta visa descrever e compreender esse processo de
extração, seus atores e mediadores, bem como seus efeitos sobre as subjetividades e condutas,
sempre priorizando episódios de falha como pontos de entrada metodológicos e epistemológicos.
Pretende-se ainda explorar o potencial tecnopolítico das falhas como brechas que permitem
questionar e contestar a racionalidade algorítmica e, eventualmente, torná-la mais permeável a
negociações. Para tanto, o projeto desdobra- se em três eixos complementares. O eixo teórico-
conceitual buscará discutir abordagens que permitam compreender o modo de operação da
racionalidade algorítmica, seus modelos de conhecimento e de gestão de condutas, com ênfase
nos modelos que se alimentam de dados comportamentais, psicológicos e emocionais. Também
serão levantados e analisados neste eixo perspectivas e autores que ressaltam as virtudes
epistêmica, metodológica e tecnopolítica da falha, do erro ou da pane para a compreensão do
modo de existência dos aparatos técnicos. O eixo metodológico pretende explorar o potencial das
falhas em sistemas algorítmicos para a elaboração de pistas metodológicas para a pesquisa de
dispositivos digitais e computacionais (com ênfase em plataformas e aplicativos digitais) no campo
da comunicação. O eixo empírico, por fim, realizará estudos de caso priorizando as ocasiões de
falhas e erros em sistemas algorítmicos vigentes em plataformas e aplicativos digitais, tendo em
vista identificar e compreender os atores e mediadores presentes em processos automatizados de
extração, análise e utilização de dados psíquicos, comportamentais e emocionais para previsão e
modificação de condutas.
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Especialização (1); Mestrado acadêmico (4); Doutorado (5);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
Número de produções C,T & A: 23/ Número de orientações: 6;.
2022 - Atual Applied research on surveillance, data extractivism, technopolitics and the development

of a decolonial agenda in the post-Covid-19
Descrição: A relação entre tecnologia, vigilância e colonialismo não é apenas histórica, mas
recursiva. Longe de pertencer ao passado e às inovações que constituíram a Modernidade, o
colonialismo se reinscreve de diferentes maneiras nas soluções tecnológicas e nos aparatos de
vigilância e segurança que hoje integram a agenda neoliberal de governos e corporações em muitas
partes do mundo. No Brasil e na América Latina, em especial, a condição colonial de laboratório
para extração de recursos, testagem e difusão de tecnologias sem as devidas proteções jurídicas,
econômicas, sociais, tecnopolíticas, ambientais etc. é atualizada por diferentes atores que atuam
hoje nos mais diversos setores: entretenimento, serviços, saúde, educação, trabalho, mobilidade
urbana, saneamento, segurança etc. Esta recursividade do colonialismo reinscreve também
processos de violência, discriminação, exploração e expropriação que operam especialmente
sobre territórios e populações vulnerabilizadas, especialmente negras/os, indígenas e mulheres.
Tais processos ampliam-se com a pandemia de Covid-19, reforçando as inquietações com as
práticas dos atores do capitalismo de vigilância e do extrativismo de dados imanentes às grandes
plataformas digitais. Neste projeto, a Rede Latino-americana de estudos em vigilância, tecnologia
e sociedade/LAVITS se volta para as recentes inscrições do colonialismo no contexto latino-
americano após a pandemia de Covid-19, focalizando o que estamos considerando amplamente
como operações de extrativismo efetuadas por grandes corporações de tecnologia e/ou por atores



partes do mundo. No Brasil e na América Latina, em especial, a condição colonial de laboratório
para extração de recursos, testagem e difusão de tecnologias sem as devidas proteções jurídicas,
econômicas, sociais, tecnopolíticas, ambientais etc. é atualizada por diferentes atores que atuam
hoje nos mais diversos setores: entretenimento, serviços, saúde, educação, trabalho, mobilidade
urbana, saneamento, segurança etc. Esta recursividade do colonialismo reinscreve também
processos de violência, discriminação, exploração e expropriação que operam especialmente
sobre territórios e populações vulnerabilizadas, especialmente negras/os, indígenas e mulheres.
Tais processos ampliam-se com a pandemia de Covid-19, reforçando as inquietações com as
práticas dos atores do capitalismo de vigilância e do extrativismo de dados imanentes às grandes
plataformas digitais. Neste projeto, a Rede Latino-americana de estudos em vigilância, tecnologia
e sociedade/LAVITS se volta para as recentes inscrições do colonialismo no contexto latino-
americano após a pandemia de Covid-19, focalizando o que estamos considerando amplamente
como operações de extrativismo efetuadas por grandes corporações de tecnologia e/ou por atores
públicos. Focalizaremos a extração de dados, de valor e de conhecimento a respeito de indivíduos,
territórios e populações, considerando diferentes camadas: comportamental, cognitiva, psíquica,
emocional, biométrica, sanitária, laboral, social e ambiental. Pretende-se, com essa proposta,
construir uma agenda decolonial para a pesquisa, a formação e ação social sobre os impactos
das operações extrativas das tecnologias de vigilância nos direitos e liberdades fundamentais.
Esta agenda visa também fomentar saberes e práticas tecnopolíticas que operem a contrapelo
das lógicas extrativistas. Dando continuidade ao caminho trilhado em projetos anteriores da
Rede LAVITS, esta proposta se desdobra nos seguintes eixos: i) PESQUISA Desenvolvimento,
compartilhamento e testagem de uma agenda decolonial de estudos que operem na interseção
entre tecnologia, vigilância, natureza e sociedade. Tal agenda envolve, ainda, fomentar saberes
e práticas tecnopolíticas pautados por lutas contra-hegemônicas e por rearranjos sociotécnicos
da lógica extrativista.ii) FORMAÇÃO Atividades de formação com ênfase na criação de uma
linha da ação afirmativa de combate à desigualdade étnico-racial, socioeconômica e de gênero,
voltada para a iniciação científica e formação de mestres e doutoras/es no âmbito dos laboratórios
e programas de pós-graduação que integram a Rede LAVITS. iii) COLABORAÇÃO E AÇÃO
SITUADA Consolidar formas de colaboração e ação com coletivos e organizações situados em
territórios historicamente marcados por operações coloniais e extrativas no Brasil e América
Latina. Pretende-se fortalecer a construção colaborativa de métodos e protocolos que envolvem:
a) ativismo e narrativas mediadas por dados e tecnologias, com foco na luta por direitos em
contextos urbanos; b) influência no debate e políticas públicas envolvendo uso de inteligência
artificial, aprendizagem de máquina e decisão automatizada; c) iniciativas de soberania tecnológica;
d) iniciativas tecnofeministas; e) desenvolvimento de dispositivos alternativos de cooperação e
solidariedade que façam frente à lógica extrativa das grandes plataformas.
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (10); Mestrado acadêmico (25); Doutorado (20);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Rafael Evangelista; Anna
Carolina Bentes; Bruno Cardoso; Henrique Parra; Flavia Costa; Paulo Faltay; Paula Cardoso;
Débora Pio; Helena Strecker; RODRÍGUEZ, PABLO MANOLO; Claudio Celis Bueno; Alana
Moraes; Jamila Venturini; Paola Ricaurte; Graciela Nathanson; Laís Sebben; Alice Lerner; Aline
Portugal
Financiador(es): Fundação Ford-FORD
.
2020 - 2023 Economia Psíquica dos Algoritmos: racionalidade, subjetividade e conduta em

plataformas digitais
Descrição: Esse projeto investiga a gesta#771;o algori#769;tmica de dados psi#769;quicos
e comportamentais de usua#769;rios de aplicativos e plataformas digitais, tendo em
vista compreender o modelo de racionalidade ai#769; vigente, bem como seus efeitos
sobre a subjetividade e a conduta desses usua#769;rios. Para tanto, visa explorar
tre#770;s eixos complementares. O eixo teo#769;rico- conceitual efetuara#769; uma breve
genealogia da racionalidade algori#769;tmica, buscando identificar os principais modelos
psi#769;quicos e comportamentais utilizados nos processos algori#769;tmicos de previsa#771;o
e modificac#807;a#771;o de condutas. O eixo metodolo#769;gico pretende propor pistas para
a pesquisa sobre processos algori#769;tmicos no campo das cie#770;ncias sociais e da
comunicac#807;a#771;o. O eixo empi#769;rico, por fim, realizara#769; estudos de caso sobre
aplicativos que monitoram, analisam e utilizam dados psi#769;quicos, comportamentais e
emocionais para previsa#771;o e modificac#807;a#771;o de condutas.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (4); Mestrado acadêmico (3); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Anna Carolina Bentes; Paulo Faltay; Paula
Cardoso; Débora Pio; Mariana Antoun; Helena Strecker; Jordane Vieira
Financiador(es): Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ



Financiador(es): Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ
Número de orientações: 4;.
2019 - 2023 Assimetrias e (In)visibilidades da vigilância: conhecimento situado, pesquisa e ação

social na América Latina
Descrição: O projeto tem como objetivo geral a construc#807;a#771;o de abordagens,
metodologias e pra#769;ticas de pesquisa e ac#807;a#771;o social capazes de: i) compreender e
enfrentar a reproduc#807;a#771;o de assimetrias histo#769;ricas (especialmente as relacionadas
a#768; rac#807;a, ge#770;nero e classe no Brasil e na Ame#769;rica Latina), em um
contexto de militarizac#807;a#771;o da gesta#771;o urbana, de autoritarismo institucional e
de viole#770;ncia poli#769;tica contra ativistas e movimentos sociais. ii) investigar os modos
de atuac#807;a#771;o e de apropriac#807;a#771;o de plataformas, aplicativos e redes sociais
digitais no Brasil (Whatsapp, Uber, Instagram, YouTube, Google, Facebook), bem como
seus processos algori#769;tmicos e psicome#769;tricos, buscando compreender os atores,
apropriac#807;o#771;es e resiste#770;ncias locais, bem como seus efeitos quanto a#768;
criac#807;a#771;o e/ou reproduc#807;a#771;o de assimetrias e (in)visibilidades quanto a
ge#770;nero, rac#807;a, classe. iii) Desenvolver, compartilhar e testar uma agenda conceitual e
metodolo#769;gica para a pesquisa e a ac#807;a#771;o social voltada para as tecnologias de
vigila#770;ncia e controle no Brasil e na Ame#769;rica Latina, desde uma perspectiva po#769;s-
colonial, feminista e situada no hemisfe#769;rio Sul.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (10); Mestrado acadêmico (14); Doutorado (16);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Marta Kanashiro; Rafael
Evangelista; Anna Carolina Bentes; Henrique Parra; Pablo Esteban Rodriguez; Paulo Faltay;
Paula Cardoso; Débora Pio; Mariana Antoun
Financiador(es): Fundação Ford-FORD
Número de produções C,T & A: 9/ Número de orientações: 1;.
2019 - 2023 Mediação algorítmica em plataformas digitais: racionalidade, subjetividade e conduta.
Descrição: Esse projeto investiga a mediação algorítmica da experiência em ambientes e
plataformas digitais, tendo em vista compreender seus regimes de racionalidade, bem como seus
efeitos sobre a subjetividade e a conduta. Para tanto, visa explorar três eixos complementares.
O eixo teórico-conceitual efetuará uma revisão das noções de mediação e agência no campo
das ciências sociais, propondo a sua atualização para a esfera não humana, especialmente
para os procedimentos algorítmicos. Além disso, realizará uma breve genealogia da racionalidade
algorítmica, bem como seus efeitos sobre a subjetividade e a conduta. Este eixo visa, ainda,
identificar os principais modelos psíquicos e comportamentais utilizados nos processos algorítmicos
de previsão e modificação de condutas. O eixo metodológico pretende propor pistas para
a pesquisa sobre processos de mediação algorítmica no campo das ciências sociais e da
comunicação. O eixo empírico, por fim, realizará estudos de caso sobre aplicativos que monitoram,
analisam e utilizam dados psíquicos, comportamentais e emocionais para previsão e modificação
de condutas.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (5); Mestrado acadêmico (1); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Rafael Evangelista; Anna
Carolina Bentes; Henrique Parra; Pablo Esteban Rodriguez; Paulo Faltay; Paula Cardoso;
Débora Pio; Mariana Antoun; Helena Strecker; Moisés Marrary; Natássia Rocha; Jordane Vieira;
Manuella Caputo
Financiador(es): Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do RJ-FAPERJ
Número de produções C,T & A: 9/ Número de orientações: 1;.
2018 - 2021 Mediação algorítmica: megadados, redes sociotécnicas e visibilidade
Descrição: 3.Esse projeto investiga a mediação algorítmica da experiência em ambientes e
plataformas digitais, tendo em vista compreender seus regimes de racionalidade e de visibilidade,
bem como seus efeitos sobre a subjetividade e a conduta. Para tanto, explora três eixos
complementares. No eixo teórico-conceitual, efetua uma revisão das noções de mediação
e agência no campo das ciências sociais, propondo a sua atualização para a esfera não
humana, especialmente para os procedimentos algorítmicos. Realiza, ainda nesse eixo, uma
breve genealogia da racionalidade algorítmica, buscando compreender seus nexos com regimes
de visibilidade, subjetividade e governo das condutas. O eixo metodológico propõe pistas para
a pesquisa sobre processos de mediação algorítmica no campo das ciências sociais e da
comunicação. O eixo empírico, por fim, realiza um mapeamento de características da mediação
algorítmica presente na visualização de conteúdos na rede social Facebook e no YouTube, com
base em levantamento de fontes secundárias, estudos de caso e artigos corporativos, técnicos e
científicos sobre o uso de algoritmos por estas plataformas.



bem como seus efeitos sobre a subjetividade e a conduta. Para tanto, explora três eixos
complementares. No eixo teórico-conceitual, efetua uma revisão das noções de mediação
e agência no campo das ciências sociais, propondo a sua atualização para a esfera não
humana, especialmente para os procedimentos algorítmicos. Realiza, ainda nesse eixo, uma
breve genealogia da racionalidade algorítmica, buscando compreender seus nexos com regimes
de visibilidade, subjetividade e governo das condutas. O eixo metodológico propõe pistas para
a pesquisa sobre processos de mediação algorítmica no campo das ciências sociais e da
comunicação. O eixo empírico, por fim, realiza um mapeamento de características da mediação
algorítmica presente na visualização de conteúdos na rede social Facebook e no YouTube, com
base em levantamento de fontes secundárias, estudos de caso e artigos corporativos, técnicos e
científicos sobre o uso de algoritmos por estas plataformas.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (1); Mestrado acadêmico (1); Doutorado (3);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Rafael Evangelista; Anna
Carolina Bentes; Bruno Cardoso; Henrique Parra; Pablo Esteban Rodriguez; Paulo Faltay; Paula
Cardoso; Débora Pio; Mariana Antoun; Helena Strecker
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
.
2016 - 2019 Mediação algorítmica: megadados, redes sociotécnicas e visibilidade
Descrição: Esse projeto investiga a mediac&#807;a&#771;o algori&#769;tmica da
experie&#770;ncia em ambientes e plataformas digitais, tendo em vista compreender seus
regimes de racionalidade e de visibilidade, bem como seus efeitos sobre a subjetividade
e a conduta. Para tanto, explora tre&#770;s eixos complementares. No eixo teo&#769;rico-
conceitual, efetua uma revisa&#771;o das noc&#807;o&#771;es de mediac&#807;a&#771;o e
age&#770;ncia no campo das cie&#770;ncias sociais, propondo a sua atualizac&#807;a&#771;o
para a esfera na&#771;o humana, especialmente para os procedimentos algori&#769;tmicos.
Realiza, ainda nesse eixo, uma breve genealogia da racionalidade algori&#769;tmica,
buscando compreender seus nexos com regimes de visibilidade, subjetividade e governo
das condutas. O eixo metodolo&#769;gico propo&#771;e pistas para a pesquisa sobre
processos de mediac&#807;a&#771;o algori&#769;tmica no campo das cie&#770;ncias
sociais e da comunicac&#807;a&#771;o. O eixo empi&#769;rico, por fim, realiza um
mapeamento de caracteri&#769;sticas da mediac&#807;a&#771;o algori&#769;tmica presente na
visualizac&#807;a&#771;o de conteu&#769;dos na rede social Facebook e no YouTube, com
base em levantamento de fontes secunda&#769;rias, estudos de caso e artigos corporativos,
te&#769;cnicos e cienti&#769;ficos sobre o uso de algoritmos por estas plataformas.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (4); Mestrado acadêmico (2); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
Número de produções C,T & A: 16/ .
2015 - 2018 Rede Latino-americana de estudos em vigilância, tecnologia e sociedade/LAVITS:

interseções entre pesquisa, ação e tecnologia
Descrição: In the light of a series of recent events and processes, it is extremely important to extend
public debate on the rising culture of surveillance and monitoring of populations by States and
corporations. This project is aimed at unveiling this scenario to scholars, activists and the general
public, by building a critical discourse on the implications of the “normalization” of surveillance
practices. This is thought to be achieved through the consolidation and expansion of LAVITS’ (Latin
American Network of Surveillance, Technology and Society Studies) activities. The aim is to not only
to increase debate on current monitoring procedures in Latin America, but also to promote exchange
between academic research and other sectors of civil society that are creating knowledge and
actions (social, artistic, cultural) in this context. This project focuses mainly on three axes of action:
research; collaboration between universities and civil society; and development of technology. The
first axis aspires to boost the development and cooperation of research projects focused on the
emerging surveillance procedures in Brazil and Latin America. The second axis concentrates on
the intersections and dialogue between universities and civil society proposing oriented activities.
Finally, the third axis is dedicated to the development and dissemination of tools that increase
awareness and provide individuals and groups with the means to protect their freedom and privacy
in everyday communication and activities.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (12); Mestrado acadêmico (20); Doutorado (15);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro; Rodrigo
Firmino; Marta Kanashiro; Nelson Arteaga Botello; Rafael Evangelista; Bruno Cardoso; Henrique
Parra; Lucas Melgaço
Financiador(es): Fundação Ford-FORD



Financiador(es): Fundação Ford-FORD
Número de produções C,T & A: 5/ Número de orientações: 2;.
2015 - 2018 Rastros digitais, vigilância e controvérsias nas tecnologias e redes de comunicação
Descrição: As ações e comunicações que efetuamos na Internet a partir de nossos computadores,
smartphones ou tablets deixam rastros que podem ser recuperados, monitorados e utilizados
para os mais variados fins. Uma grande parte das plataformas e serviços utilizados na Internet
hoje incluem, em seus próprios padrões de funcionamento, procedimentos de monitoramento e/
ou vigilância de dados dos usuários. Esta presença massiva de dispositivos de monitoramento e
vigilância nas redes e tecnologias de comunicação ganha dimensões inéditas, cujas implicações
ainda estão sendo avaliadas. O objetivo central deste projeto é investigar processos de
monitoramento e vigilância sobre rastros digitais e dados pessoais na Internet, bem como suas
relações com a produção de conhecimento e controle sobre indivíduos e populações. Pretende-
se, ainda, explorar a metodologia de cartografia de controvérsias para mapear os conflitos sobre
estes temas no contexto brasileiro, identificando e analisando seus principais atores, práticas e
redes de confrontos e alianças. No âmbito institucional, esta proposta está vinculada ao Programa
de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, especialmente aos núcleos de pesquisa
CiberIDEA/UFRJ e MediaLab.UFRJ, coordenados pela proponente. Prevê, entre suas atividades,
a formação de alunos e pesquisadores na graduação e na pós-graduação, bem como como
atividades de extensão que promovam o debate sobre dados pessoais, privacidade e Internet
em outros setores da sociedade civil além da universidade, com foco nas escolas públicas de
ensino médio e fundamental do Estado do Rio de Janeiro. O projeto envolve, ainda, parcerias
interinstitucionais, pois integra a Rede Latino-americana de estudos sobre vigilância, tecnologia e
sociedade/LAVITS, da qual a proponente é membro-fundadora.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (4); Mestrado acadêmico (5); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Financiador(es): FAPERJ-F_FORN
Número de produções C,T & A: 4/ .
2013 - 2015 Rastros digitais, vigilância distribuída e cartografia de controvérsias nas tecnologias e

redes de comunicação
Descrição: Projeto de Bolsa de Produtividade em Pesquisa 2013_2016
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (4); Mestrado acadêmico (3); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
Número de produções C,T & A: 1/ Número de orientações: 7;.
2012 - 2015 Implementação do MEDIALAB.UFRJ – Laboratório de pesquisa em mídias e métodos

digitais para a produção e divulgação de conhecimento em humanidades
Descrição: Um dos efeitos da chamada “revolução digital” foi a multiplicação e ampliação das fontes
de conhecimento e dos seus meios de difusão. Ainda que este processo seja notável na experiência
cotidiana com as mídias digitais, especialmente na Internet, a pesquisa acadêmica ainda dispõe
de poucos recursos para lidar com o imenso e diversificado volume de dados hoje disponíveis nas
redes digitais, bem como para usar tais redes e tecnologias na ampla divulgação da produção
acadêmica. O objetivo deste projeto é explorar as potencialidades deste cenário para a investigação
de métodos de pesquisa, análise e visualização de dados digitais que contribuam para uma
renovação das metodologias e meios de difusão do conhecimento na área de ciências humanas
e sociais. Para isso, pretende-se constituir um laboratório de pesquisa em mídias e métodos
digitais para a produção e divulgação de conhecimento em humanidades - MEDIALAB/UFRJ,
a ser sediado na Escola de Comunicação/UFRJ, integrando três grupos de pesquisa da UFRJ:
CiberIDEA, IDEA e Cultura Contemporânea: Subjetividade, Conhecimento e Tecnologia. No eixo
de produção de conhecimento, o laboratório irá explorar, nesta primeira etapa, a metodologia de
cartografia de controvérsias, que vem sendo desenvolvida em centros de pesquisa internacionais ,
visando a testagem de instrumentos de coleta, análise e visualização de dados digitais para a
pesquisa em humanidades. Serão realizadas três cartografias de controvérsias, coordenadas pelos
pesquisadores que integram esta proposta. Já no eixo da divulgação do conhecimento, o laboratório
focaliza inicialmente duas vias: a) construção de plataforma digital interativa de visualização
das cartografias de controvérsias e de disponibilização on-line da base de dados da pesquisa,
possibilitando a sua reutilização por grupos interessados; b) desenvolvimento de plataforma de
edição de livros eletrônicos (e-books) de acesso livre e gratuito, com previsão de publicação de dois
e-books iniciais.



visando a testagem de instrumentos de coleta, análise e visualização de dados digitais para a
pesquisa em humanidades. Serão realizadas três cartografias de controvérsias, coordenadas pelos
pesquisadores que integram esta proposta. Já no eixo da divulgação do conhecimento, o laboratório
focaliza inicialmente duas vias: a) construção de plataforma digital interativa de visualização
das cartografias de controvérsias e de disponibilização on-line da base de dados da pesquisa,
possibilitando a sua reutilização por grupos interessados; b) desenvolvimento de plataforma de
edição de livros eletrônicos (e-books) de acesso livre e gratuito, com previsão de publicação de dois
e-books iniciais.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (6); Mestrado acadêmico (4); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Paulo Roberto Gibaldi Vaz; Rosa Maria Leite
Ribeiro Pedro; Lissovsky, Mauricio; Bruno Ferreira; Jane Cleide de Souza Maciel
Financiador(es): Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do RJ-FAPERJ
Número de orientações: 1;.
2012 - 2016 Vigilância distribuída e cartografias de controvérsias nas tecnologias e redes digitais de

comunicação.
Descrição: Objetivo Geral: Investigar e explorar a metodologia de cartografia de controvérsias na
análise de processos de vigilância presentes nas tecnologias e redes digitais de comunicação.
Objetivos Específicos: - Identificar e analisar sistemas de coleta, monitoramento e classificação de
informações sobre indivíduos e grupos na Internet. - Realizar uma cartografia de controvérsias
sobre dados pessoais e privacidade na Internet brasileira. - Desenvolver uma plataforma
online para exploração e visualização de cartografias de controvérsias. Esta plataforma abrigará
não apenas a cartografia prevista nesta proposta, como outras realizadas pelos núcleos e
pesquisadores parceiros. O propósito desta plataforma é facilitar a divulgação e testagem das
potencialidades e limites da abordagem de cartografia de controvérsias por diferentes grupos de
pesquisa, confrontando seus, instrumentos e metodologias bem como os resultados obtidos.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (10); Mestrado acadêmico (6); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Marta Kanashiro; Rafael
Evangelista; Fabio Malini
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
Número de produções C,T & A: 30/ Número de orientações: 15;.
2010 - 2012 Vigilância distribuída: participação e visibilidade nas tecnologias de comunicação

contemporâneas
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (2); Mestrado acadêmico (3); Doutorado (1);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
.
2010 - 2011 Pós-Doutorado no Exterior
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
.
2007 - 2010 Visibilidade, vigilância e subjetividade nas novas tecnologias de informação e de

comunicação
Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (5); Mestrado acadêmico (2); Doutorado (3);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
Número de produções C,T & A: 40/ Número de orientações: 19;.
2005 - 2007 Dispositivos de visibilidade e produção de subjetividade nas novas tecnologias de

informação e de comunicação
Descrição: A relação entre subjetividade e visibilidade ganha novos contornos com as tecnologias
comunicacionais contemporâneas. Tais tecnologias participam de uma transformação no modo
como os indivíduos constituem a si mesmos e modulam sua identidade a partir da relação com
o 'olhar' do outro, das táticas do ver e do ser visto. De um lado, reality shows, weblogs, fotologs
e webcams promovem novos formatos de exposição de si, da vida íntima e privada . De outro
lado, circuitos internos de TV, câmeras, chips, bancos de dados e programas computacionais
de coleta e processamento de informação expõem as ações e comportamentos de inúmeros
indivíduos a uma vigilância quase que contínua. Estes novos dispositivos dão continuidade a
uma tendência inaugurada na Modernidade: a incidência do foco de visibilidade sobre o indivíduo
comum, aspecto decisivo na produção de subjetividades e identidades. Do panoptismo disciplinar
moderno à vigilância eletrônica e reality shows, os olhares se voltam para o indivíduo e sua vida
ordinária. Mas se permanece presente esta íntima relação entre a produção de subjetividade e
a exposição do indivíduo comum à visibilidade, ela também assume novos formatos. São estes
formatos emergentes que se pretende explorar no âmbito dos dois ambientes tecnológicos e
comunicacionais mencionados: as novas práticas de exposição de si vigentes em reality shows,
weblogs, fotologs e webcams e os dispositivos que constituem as formas atuais de vigilância
eletrônica.



de coleta e processamento de informação expõem as ações e comportamentos de inúmeros
indivíduos a uma vigilância quase que contínua. Estes novos dispositivos dão continuidade a
uma tendência inaugurada na Modernidade: a incidência do foco de visibilidade sobre o indivíduo
comum, aspecto decisivo na produção de subjetividades e identidades. Do panoptismo disciplinar
moderno à vigilância eletrônica e reality shows, os olhares se voltam para o indivíduo e sua vida
ordinária. Mas se permanece presente esta íntima relação entre a produção de subjetividade e
a exposição do indivíduo comum à visibilidade, ela também assume novos formatos. São estes
formatos emergentes que se pretende explorar no âmbito dos dois ambientes tecnológicos e
comunicacionais mencionados: as novas práticas de exposição de si vigentes em reality shows,
weblogs, fotologs e webcams e os dispositivos que constituem as formas atuais de vigilância
eletrônica.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (8); Mestrado acadêmico (3); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Cesar Pessoa Pimentel; Maria Inês accioly;
Hugo de Souza Melo; Leonardo Teixeira de Mello Ferreira; Paula Vieira; Camila Medina; Priscila
Biancovilli; Thiago Lins; Artur Lobo; Rita de Cassia Souza Leal; Marcos Martins; Bruno de Freitas
Boghossian; Antônio Nogueira Leitão; Carla Sardinha Siebra de Souza; Natalia de Toni Guimarães
Financiador(es): Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ
Número de produções C,T & A: 12/ .
2002 - 2004 As formas híbridas da cognição na atualidade
Descrição: O objetivo geral do projeto é investigar os modelos emergentes de articulação
entre cognição e tecnologia, tendo em vista apreender as transformações na espacialidade do
pensamento, particularmente nas fronteiras entre interioridade e exterioridade, mental e material,
sujeito e objeto. Para tanto, pretende-se: a) analisar e conceituar as noções de tecnologia cognitiva,
cognição distribuída e mediação tecnológica, visando explorar as formas híbridas da cognição na
atualidade e as mudanças no estatuto do sujeito cognoscente, do objeto técnico e da atividade
cognitiva; c) investigar em que medida a inclusão da tecnologia entre os agentes de transformação
da cognição humana engendra uma redefinição do papel da cultura e dos processos coletivos na
constituição da cognição.
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (11); Mestrado acadêmico (5); Doutorado (5);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Luciana Santos Gilhon Albuquerque; Luiz
Alberto de Oliveira; Paulo Roberto Gibaldi Vaz; Laura Lowenkron; Fabia Patricia Sousa Anderez;
Paulo Bernardo de Marques Henriques; Henrique Antoun; Vinicius de Andrade Pereira; André
Custodio Percini; Vinicius Cravalho de Vasconcellos; Marcele Regine de Carvalho; André Soares;
Carla Neves
Financiador(es): Fundação Universitária José Bonifácio-FUJB
Número de produções C,T & A: 13/ Número de orientações: 7;.
2000 - 2002 Internet, Agentes de Rede e Subjetividade Contemporânea
Descrição: .
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação (5); Mestrado acadêmico (5); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno; Paulo Roberto Gibaldi Vaz (Responsável); Vinicius de
Andrade Pereira; Adriana de Souza e Silva; Fernando Alvares Salis; Luciana Ferreira de Almeida;
Teofilo Tostes Daniel; Thais Florencio de Aguiar
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
.
2000 - 2003 Comunicação e Transcendência: o desafio da cultura atual, entre o moderno e o

contemporâneo
Descrição: .
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Integrantes: Fernanda Glória Bruno; Paulo Roberto Gibaldi Vaz; Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro;
Marcio Tavares d'Amaral (Responsável); Henrique Antoun
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
.
1998 - 2001 Subjetividade, Tecnologia e Temporalidade: a experimentação da técnica nos cenários

moderno e contemporâneo
Descrição: .
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ;
Número de produções C,T & A: 9/ Número de orientações: 4;.
1998 - 2000 Mídia e Valor
Descrição: .
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Integrantes: Fernanda Glória Bruno; Luiz Alberto de Oliveira; Paulo Roberto Gibaldi Vaz; Marcio
Tavares d'Amaral (Responsável); Henrique Antoun



Integrantes: Fernanda Glória Bruno; Luiz Alberto de Oliveira; Paulo Roberto Gibaldi Vaz; Marcio
Tavares d'Amaral (Responsável); Henrique Antoun
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq
.
1996 - 1998 Comunicação e Cognição: as novas tecnologias e a mediação generalizada na cultura

comunicacional contemporânea
Descrição: .
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa
Integrantes: Fernanda Glória Bruno; Paulo Roberto Gibaldi Vaz; Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro;
Marcio Tavares d'Amaral (Responsável); Henrique Antoun
.

Projeto de extensão

2024 - Atual Dados e ativação comunitária sobre o uso de reconhecimento facial na segurança
pública

Descrição: Este projeto de extensão tem como foco a mobilização da sociedade civil e legisladores
para os riscos do uso de tecnologias de reconhecimento facial na segurança pública como
instrumento de repressão, discriminação e perpetuador de injustiças sociais no campo dos Direitos
Humanos. O emprego dessa tecnologia enquanto mecanismo de controle preventivo e repressivo
da criminalidade atende a demandas por segurança alimentada pelo medo da violência urbana.
Entretanto, o uso de reconhecimento facial leva a um vigilantismo ampliado em espaços públicos,
a partir de um viés algorítmico discriminatório, e pode criar espaços hostis e propícios à violação
de direitos e garantias fundamentais como liberdade, privacidade, proteção de dados pessoais,
reunião e associação. Ademais, as consequências do uso crescente dessa tecnologia carece
de estudos críticos e dados transparentes, frequentemente negados ou desconhecidos por parte
dos governos e autoridade de segurança pública. Assim, o objetivo principal dessa extensão
universitária é a produção de dados sobre segurança pública e incidência sobre setores da
sociedade civil e parlamentares e organizações comunitárias de bairros periféricos de capitais
estaduais brasileiras. O projeto se constitui, assim, como uma das estratégias possíveis produção
cidadã de informações e resistência por parte da população contra usos abusivos desta tecnologia,
na busca pela preservação de um espaço público livre e democrático e pela criação de novas
narrativas acerca da vigilância em massa na administração pública e no planejamento urbano..
Situação: Em andamento Natureza: Projeto de extensão
Alunos envolvidos: Graduação (1); Mestrado acadêmico (2); Doutorado (2);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno; André Custodio Pecini; Rodrigo Firmino (Responsável);
Débora Pio; Gilverto Vieira; Julia Faustina Abad
Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES
.
2021 - 2024 Programa de extensão do projeto Vigilância, extrativismo de dados, tecnopolítica e o

desenvolvimento de uma agenda descolonial na pós-pandemia da Covid-19"
Descrição: Neste projeto de pesquisa e extensão, a Rede Latino-americana de estudos em
vigilância, tecnologia e sociedade/LAVITS se volta para as recentes inscrições do colonialismo no
contexto latino-americano após a pandemia de Covid-19, focalizando o que estamos considerando
amplamente como operações de extrativismo efetuadas por grandes corporações de tecnologia
e/ou por atores públicos. Focalizaremos a extração de dados, de valor e de conhecimento a
respeito de indivíduos, territórios e populações, considerando diferentes camadas: comportamental,
cognitiva, psíquica, emocional, biométrica, sanitária, laboral, social e ambiental. Pretende-se, com
essa proposta, construir uma agenda decolonial para a pesquisa, a formação e ação social sobre
os impactos das operações extrativas das tecnologias de vigilância nos direitos e liberdades
fundamentais. Esta agenda visa também fomentar saberes e práticas tecnopolíticas que operem
a contrapelo das lógicas extrativistas. Em diálogo com atividades de pesquisa e de formação,
as atividades de extensão do projeto envolvem, mini-cursos, oficinas e eventos em colaboração
com coletivos e organizações situados em territórios historicamente marcados por operações
coloniais e extrativas no Brasil e América Latina. Pretende-se fortalecer a construção colaborativa
de métodos e protocolos que envolvem: a) ativismo e narrativas mediadas por dados e tecnologias,
com foco na luta por direitos em contextos urbanos; b) influência no debate e políticas públicas
envolvendo uso de inteligência artificial, aprendizagem de máquina e decisão automatizada;
c) iniciativas de soberania tecnológica; d) iniciativas tecnofeministas; e) desenvolvimento de
dispositivos alternativos de cooperação e solidariedade que façam frente à lógica extrativa das
grandes plataformas.



as atividades de extensão do projeto envolvem, mini-cursos, oficinas e eventos em colaboração
com coletivos e organizações situados em territórios historicamente marcados por operações
coloniais e extrativas no Brasil e América Latina. Pretende-se fortalecer a construção colaborativa
de métodos e protocolos que envolvem: a) ativismo e narrativas mediadas por dados e tecnologias,
com foco na luta por direitos em contextos urbanos; b) influência no debate e políticas públicas
envolvendo uso de inteligência artificial, aprendizagem de máquina e decisão automatizada;
c) iniciativas de soberania tecnológica; d) iniciativas tecnofeministas; e) desenvolvimento de
dispositivos alternativos de cooperação e solidariedade que façam frente à lógica extrativa das
grandes plataformas.
Situação: Concluído Natureza: Projeto de extensão
Alunos envolvidos: Graduação (4); Mestrado acadêmico (5); Doutorado (6);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Rodrigo Firmino; Anna Carolina Bentes;
Bruno Cardoso; Henrique Parra; Paulo Faltay; Paula Cardoso; Débora Pio; Helena Strecker;
Rafael Evangelista; Alana Moraes; Jamila Venturini
Financiador(es): Fundação Ford-FORD
.
2021 - 2022 #FAIL | Tecnologia e política: como abrir caixas-pretas a partir de suas falhas
Descrição: Projeto de extensão envolvendo evento e encontros abertos ao grande público, com
participação de estudantes de graduação e pós-graduação, extensionistas e pessoas interessadas
na temática do projeto.Temática central do evento e das atividades extensionistas (mini-cursos
e seminários online)Os aparatos técnicos hoje presentes tanto na infraestrutura quanto no fluxo
cotidiano de nossaspráticas sociais e comunicacionais permanecem relativamente silenciosos e
invisíveis, salvo quando falham ou sofrem algum abalo em seu funcionamento regular. O que as
falhas revelam? Elas tornam explícitos os atores, negociações e conflitos que atuam para que
aparatos técnicos funcionem de determinada maneira e produzam efeitos específicos. Os Estudos
em Ciência, Tecnologia e Sociedade, bem como a Teoria Ator-Rede, vêm ressaltando o caráter
estratégico das falhas e panes para a investigação das relações entre tecnologia, sociedade e
política. As falhas são oportunidades de abertura do que a Teoria Ator-Rede designa por caixas-
pretas, isto é, o encapsulamento da rede heterogênea de atores e mediações necessárias para
a produção e manutenção dos entes técnicos ou dos fatos científicos. Tais perspectivas são
especialmente pertinentes para a pesquisa sobre dispositivos digitais e computacionais, uma vez
que suas regras de operação raramente são visíveis.Este projeto envolve evento aberto ao público
e atividades extensionistas que irão discutir como as situações de panes, erros e vazamentos que
denominamos de modo amplo como o domínio da falha funcionam como vias privilegiadas para
investigar as caixas-pretas da atual cultura digital e algorítmica. Num contexto em que plataformas
digitais e computacionais estão intimamente conectadas a processos políticos, sociais, subjetivos e
econômicos, é especialmente oportuno mobilizar perspectivas que utilizam o potencial tecnopolítico
e produtivo da falha sem ignorar suas ambivalências para questionar as redes sociotécnicas que
habitamos. Reuniremos pesquisadores(as) de renome nacional e internacional, estudantes da pós-
graduacão, extensionistas e pessoas interessadas para debater, a partir das brechas abertas pelas
falhas, a rede de associações encapsuladas nas plataformas digitais e algorítmicas, seus modelos
epistemológicos, sua racionalidade, seus vieses de raça, gênero e classe, suas inscrições políticas
e econômicas, seus modelos de subjetividade.
Situação: Concluído Natureza: Projeto de extensão
Alunos envolvidos: Graduação (4); Mestrado acadêmico (3); Doutorado (4);
Integrantes: Fernanda Glória Bruno (Responsável); ; Paulo Faltay; Paula Cardoso; Débora Pio;
Mariana Antoun; Helena Strecker; Aline Portugal
Financiador(es): Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do RJ-FAPERJ
.
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2025 - Atual REVISTA ECO-PÓS (ONLINE)
Outras informações: EDITORA GERENTE https://revistaecopos.eco.ufrj.br/eco_pos/about/

editorialTeam

2022 - Atual SURVEILLANCE & SOCIETY (ONLINE)
Outras informações: Membro de Conselho Editorialhttps://ojs.library.queensu.ca/index.php/

surveillance-and-society/about/editorialTeam

2021 - Atual Weizenbaum Journal of the Digital Society



2021 - Atual Weizenbaum Journal of the Digital Society
Outras informações: Weizenbaum Journal of the Digital SocietyMembro do Conselho

Editorialhttps://ojs.weizenbaum-institut.de/index.php/wjds/editorial-board

2012 - Atual Contracampo (UFF)
Outras informações: Membro de Conselho Editorialhttps://periodicos.uff.br/contracampo/about/

editorialTeam

2010 - 2014 Ciberlegenda (UFF. Online)
Outras informações: Membro de Conselho Editorial

2007 - 2017 Sessões do Imaginário
Outras informações: Membro de Conselho Editorial.
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